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Resumo: A pesquisa, que está em sua fase inicial, tem por finalidade estudar a
relação  entre  a  ocupação  do  território  e  a  apropriação  de terras  e  recurso
hídricos no Cariri  cearense durante o século XIX. A região foi  descrita pelo
discurso dominante como sendo um “oásis no sertão”, desqualificando o seu
entorno e ao mesmo tempo promovendo a classe senhorial como superior. A
construção deste “Ceará profundo” será analisada a partir das abordagens da
História  Social  e  Ambiental.  Devido  a  esse  cenário  de  escassez  hídrica  o
controle das águas bem como das terras férteis estava sujeito a conflitos e
disputas que levaram a classe senhorial ao seu monopólio. Este estudo busca
investigar o processo de apropriação dos recursos naturais da região do Cariri,
analisar  os  discursos  promovidos  pela  classe  dominante  como  forma  de
controle  social  e  analisar  as  disputas  sociais  relacionadas  a  noção  de
propriedade, além dos conflitos socias decorrentes do processo. Para atingir
essa finalidade a pesquisa conta com a vinculação entre fontes históricas e a
discussão teórica do historiador.
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1. Introdução
No  Cariri  do  século  XIX,  predominou  uma  economia  basicamente  agrária,
apesar de não ser exclusiva. Tal aspecto denota a importância das terras e
outros  recursos  naturais  para  a  região.  Nessa  conjuntura,  o  processo  de
apropriação do meio histórico está relacionado à riqueza da classe dominante e
à pobreza dos camponeses, bem como a existência da escravidão no Cariri.
Utilizando-se de aparatos legais e discursos moralizantes, a classe senhorial
estabeleceu o controle territorial do Sul cearense e sobre a população. Vários
fatores contribuíram para o processo de apropriação territorial e de recursos
naturais  dessa  região,  dentre  eles:  a  subordinação  dos  povos  nativos,  a
distribuição de sesmarias, a política de impedimento dos camponeses de terem
acesso às terras e as próprias condições geoclimáticas da região. A formação
social  foi  campo de disputas  sociais,  econômicas e políticas  que ajudam a
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entender o processo de desclassificação social pelo qual os povos nativos, os
escravizados e a população pobre livre em geral passaram no século XIX.  

2. Objetivo
Analisar os processos de apropriação dos recursos naturais na região do Cariri,
no século XIX;

Analisar  os  discursos  promovidos  pela  classe  dominante  como  forma  de
controle social no Ceará profundo;

Analisar as disputas sociais relacionadas a noção de propriedade, além dos
conflitos socias decorrentes do processo.

3. Metodologia
É necessário que o historiador assuma uma posição crítica a respeitos das
fontes que vai trabalhar e para isso é fundamental a articulação entre pesquisa
documental  e  a  discursão  teórica,  levando  em  consideração  fatores
econômicos  e  extraeconômicos.  Nessa  pesquisa  serão  utilizadas  diversas
fontes: documentos governamentais - relatórios oficiais, correspondências das
Câmaras do  Crato,  Câmara  de Barbalha;  documentos  judiciais:  inventários,
testamentos, autos de partilha e arrematações; jornais.  O Araripe, A Voz da
Religião,  O Cearense e Pedro II.  A documentação encontra-se  em formato
digital e textual, presentes no acervo do Centro de Documentação do Cariri –
CEDOCC,  bem  como  os  jornais  O  Cearense  e  Pedro  II,  na  coleção  da
Hemeroteca Digital, no site da Biblioteca Nacional.

4. Resultados 
Devido a pesquisa está na sua fase inicial o trabalho até aqui realizado foi com
leituras bibliográficas referentes ao tema e pesquisas no Jornal Pedro II,  do
século XIX. 

5. Conclusão 
Esta pesquisa está em sua fase inicial. 
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